
1984,  de  Orwell  e  o  nosso
presente
O  romance  1984,  de  George  Orwell,  publicado  em  1949,
apresentou ao mundo uma distopia assustadora, onde um governo
totalitário controla cada aspecto da vida de seus cidadãos.

A obra retrata um Estado onipresente, que manipula a verdade,
vigia a população incessantemente e pune qualquer pensamento
divergente. Mais de sete décadas depois, até que ponto essa
visão sombria da sociedade se tornou realidade?

Vigilância e controle da informação – no universo de 1984, o
“Grande Irmão” observa tudo, monitorando indivíduos por meio
de teletelas e informantes. Atualmente, vivemos em uma era
digital em que a privacidade se tornou um conceito fluido.
Redes  sociais,  dispositivos  inteligentes  e  sistemas  de
reconhecimento  facial  podem  ser  utilizados  para  rastrear
nossas ações e preferências. Governos e corporações coletam e
analisam  nossos  dados  em  larga  escala.  Aí  te  pergunto:
segurança ou controle de liberdade?

Manipulação da verdade – no livro, o Ministério da Verdade
reescreve histórias, apaga eventos e molda a realidade de
acordo  com  os  interesses  do  Partido.  Nos  dias  atuais,
assistimos a fenômenos semelhantes por meio da proliferação de
fake news, deepfakes e revisões históricas tendenciosas. A
informação se tornou uma ferramenta de poder, e a verdade,
muitas vezes, depende de quem a está difundindo.

Controle do pensamento e cultura do cancelamento – o conceito
de “duplipensamento” descrito por Orwell reflete a capacidade
de  aceitar  simultaneamente  ideias  contraditórias  sem
questionamento.  Em  nossa  sociedade,  debates  políticos
polarizados e a cultura do cancelamento podem restringir a
liberdade de expressão, levando indivíduos a se autocensurar
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para evitar represálias. O medo de discordar e ser isolado
socialmente  cria  um  ambiente  de  conformidade  forçada.  Por
favor, não faço isso. Tenha opinião!

O poder da propaganda – em 1984, a propaganda do Partido
reforça  a  lealdade  ao  governo  e  molda  a  percepção  da
realidade. Hoje, somos bombardeados por algoritmos que filtram
o que vemos online, criando bolhas de informação que reforçam
crenças preexistentes e dificultam o pensamento crítico. A
influência da mídia sobre a opinião pública nunca foi tão
poderosa e, assim como no livro, ela pode ser usada para
direcionar comportamentos e manipular emoções.

Ainda há esperança? Espero que sim!

Se Orwell estivesse vivo hoje, possivelmente veria muitos dos
elementos de sua obra refletidos na nossa sociedade, mas ainda
há  diferenças  fundamentais.  Ao  contrário  dos  personagens,
ainda temos voz ativa, acesso a múltiplas fontes de informação
e a capacidade de questionar e debater. O futuro não está
escrito, e cabe a nós resistirmos à manipulação, protegermos a
verdade e garantirmos que a liberdade não se torne apenas uma
lembrança apagada pelo tempo. Afinal, a melhor forma de evitar
um  futuro  orwelliano  é  nunca  deixar  de  pensar  por  conta
própria.


